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Para mais informações consulte seu médico.
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PREVENÇÃO ATRAVÉS DA VACINAÇÃO

A vacinação contra febre tifóide 
é recomendada para pessoas sujeitas 

a exposições excepcionais como os 

trabalhadores que entram em contato 

com esgotos, para aqueles que ingressem 

em zonas de alta endemicidade como 

por ocasião de viagem, e ainda, para 

quem vive em áreas onde a incidência é 

comprovadamente alta.(6) Por esse motivo, 

consulte sempre seu médico!

FONTE: www.who.int/wer
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Disponível em: http://portalweb05.saude.gov.br/portal/svs/visualizar_texto.
cfm?idtxt=21894 (Acessado em 09/01/2008). 2. Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo - SES/SP; Coordenadoria de Controle de Doenças – CCD; Centro de Vigilância 
Epidemiológica – CVE; Centro de Vigilância Sanitária – CVS; Instituto Adolfo Lutz – 
IAL e Instituto de Infectologia Emílio Ribas – IIER.  Manual das doenças transmitidas 
por alimentos e água - Salmonella typhi/Febre Tifóide. Disponível em: http://www.
cve.saude.sp.gov.br/htm/hidrica/if_510FT.html (Acessado em 08/01/2008). 3. 
A. Fraser et al. Typhoid fever vaccines: Systematic review and meta-analysis of 
randomised controlled trials. Vaccine 2007; 25: 7848-57. 4. MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Coordenação de Vigilância das Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar 
– COVEH. Tópicos de Saúde – Febre Tifóide. Disponível em: http://portal.saude.
gov.br/portal/svs/visualizar_texto.cfm?idtxt=21888 (Acessado em 09/01/2008). 
5. ALECRIM, Wilson Duarte, LOUREIRO, Adalgisa Câmara de Sá Peixoto, MORAES, 
Ricardo Silva et al. Febre tifóide: recaída por resistência antimicrobiana. Relato de 
caso. Rev. Soc. Bras. Med. Trop., vol.35, no 6, p. 661-663; nov./dez. 2002. 6. Ministério 
da Saúde. Fundação Nacional de Saúde (Centro Nacional de Epidemiologia) - Guia 
de vigilância epidemiológica. Disponível em: http://www.saude.rj.gov.br/Docs/
Tuberculose/Aulas/guia_vigilancia_epidemiologica.pdf (acessado em 13/02/2008).

51
58

68

PREVINA-SE CONTRA
FEBRE TIFÓIDE

PREVINA-SE CONTRA
FEBRE TIFÓIDE



DOENÇA

A Febre Tifóide é uma doença bacteriana 

aguda, causada pela Salmonella typhi e 

está relacionada a baixos níveis sócio-

econômicos, de saneamento básico, higiene 

pessoal e ambiental.(1)

O modo de transmissão da doença é 

por via fecal-oral, principalmente, através 

da ingestão de água ou de alimentos 

contaminados com fezes humanas ou 

com urina contendo a S. typhi. Pode ser 

transmitida também pelo contato direto 

(mão-boca) com fezes, urina, secreção 

respiratória, vômito ou pus de um indivíduo 

infectado.(4)

Este indivíduo pode eliminar a bactéria, nas 

fezes e na urina, por um período de até 3 

meses, independentemente de apresentar 

os sintomas da doença. Portadores crônicos 

podem transmiti-la por até um ano.(4)
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Estima-se que, a cada ano, ocorram 22 
milhões de casos e 200.000 mortes em 

todo o mundo.(2) 

No Brasil, a doença ainda é endêmica e as 

maiores taxas de notifi cação da Febre Tifóide 

são registradas nas regiões Norte (7.886) e 

Nordeste (39.918), onde os estados mais 

críticos são Bahia e Amazonas, com um total 

de 19.356 e 2.831 casos, respectivamente.(3)

DISTRIBUIÇÃO DE CASOS CONFIRMADOS, 
POR UNIDADE FEDERADA. BRASIL,1980 - 2005*

SINAIS E SINTOMAS

Doença que se caracteriza por febre alta, 

dores de cabeça, mal-estar geral, falta de 

apetite, diarréia e tosse seca, podendo 

aparecer manchas rosadas no tronco.(1)

COMPLICAÇÕES

As complicações mais comuns são 

enterorragia e perfuração intestinal, que 

geralmente ocorrem em pessoas não 

tratadas.(4)

PRINCIPAIS CONDUTAS DE PREVENÇÃO

Ferver ou filtrar a água antes de consumi-

la, prevenir-se com higiene pessoal, 

saneamento básico e preparo adequado 

dos alimentos, evitar alimentação na rua 

e, se necessário, dar preferência a pratos 

preparados na hora, por fervura, e servidos 

ainda quentes.(1)

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE. HTTP://PORTAL.SAUDE.GOV.BR/PORTAL/ARQUIVOS/PDF/TIFÓIDE_2006.PDF
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